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Se tentaram matar os seus 

sonhos 

Sufocando o seu coração 

Se lançaram você numa cova 

E ferido perdeu a visão 

Se tentaram matar os seus 

sonhos 

Sufocando o seu coração 

Se lançaram você numa cova 

E ferido perdeu a visão 

Não desista não pare de crer 

Os sonhos de Deus jamais vão 

morrer 

Não desista Não pare de lutar 

Não pare de adorar 

Levanta os teus olhos e vê 

Deus está restaurando os seus 

sonhos 

E a sua visão 

Recebe a cura 

Recebe a unção 

Unção de ousadia 

Unção de conquista 

Unção de Multiplicação 

Composição: Ludmila Ferber 
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Quando  Deus escolhe alguém 
ele mesmo faz, capacita o 
chamado, fortalece os seus 
braços, pois a obra é dele. 
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Redução da proteína bruta com suplementação de aminoácidos na dieta para suínos machos 
castrados, dos 70 aos 100 kg 

RESUMO 
Foram realizados dois experimento com o objetivo de avaliar o desempenho e o rendimento da carcaça de 
suínos alimentados com dietas contendo diferentes níveis de proteína bruta e suplementadas com 
aminoácidos. No primeiro experimento utilizaram-se 48 suínos machos, castrados, híbridos comerciais, 
com o peso inicial de 70,12±1,56 kg, distribuídos em blocos ao acaso, com quatro níveis de proteína bruta 
na dieta (17,95; 16,45; 14; 95; 13,45), seis repetições e dois animais por unidade experimental. Não foi 
observado efeito (P>0,05) dos tratamentos sobre o ganho de peso diário (GPD), o consumo de dieta diário 
(CRD). Houve efeito quadrático (P<0,05) dos níveis de PB sobre a conversão alimentar, sendo estimado o 
nível de 15,70 % de proteína bruta para a melhor conversão alimentar. Os níveis de proteína não 
influenciaram as características de carcaça para espessura de toucinho (ET) e rendimento de carne magra. 
Conclui-se que a redução de proteína bruta na dieta para suínos na fase terminação não afeta o consumo 
de ração diário, o ganho de peso diário e as características de carcaça. Dessa forma pode-se reduzir até 4,5 
pontos percentuais na dieta. No segundo experimento o objetivo foi de reduzir o nível de proteína bruta 
nas dietas mantendo-se ou não o conceito isoenergia líquida, e avaliar a influencia da dieta sobre as 
variáveis de desempenho e características de carcaças. Foram utilizados 36 suínos machos castrados 
híbridos comerciais com peso inicial de 70,20 ± 1,05, distribuídos em blocos ao acaso, com três 
tratamentos (17,95; 13,45; 13,45 de PB) sendo que para o último tratamento a dieta foi ajustada para 
isoenergia líquida em relação à de maior nível protéico. Utilizaram-se seis repetições e dois animais por 
unidade experimental.  Não foi observado efeito (P>0,05) dos tratamentos sobre o GPD, CRD e CA. Os 
níveis de proteína não influenciaram as características de carcaça para ET e rendimento de carne magra. 
Conclui-se que pode-se reduzir os níveis de proteína bruta de dietas para suínos em terminação em 4,5 
pontos sem afetar as variáveis de carcaça e desempenho. 
Palavras-chave- aminoácidos, carcaça, nutrição animal, terminação 

 

Reduction of protein level in amino acid supplemented diets for barrows from 70 to 100kg 
 

ABSTRACT  
Two experiments were carried out to evaluate the influence of the reduction in crude protein level in 
supplemented amino acid diets on performance and carcass traits of barrows. In the first experiment a 
total of 48 crossbred animals with average initial weight 70.12 + 1.56 kg. The animals were allotted in a 
completely randomized experimental design with four treatments, (17.95; 16.45; 14.95; 13.45 %CP), six 
replicates and two animals per experimental unit. The experimental diets were fed ad libitum until the end 
of the experiment. No effects of decreasing dietary CP level on feed intake and on weight gain were 
observed. There was a quadratic effect of CP levels on feed: weight gain ratio and maximum performance 
was estimated for animals fed 15.70% CP diets. There was no effect of CP levels on backfat thickness 
and on lean meat. No harmful effects on performance and on carcass traits were observed by reducing CP 
levels from 17.95 to 13.45% of supplemented aminoacid diets. In the second experiment the lowest crude 
protein level diets was formulated with the same net energy of the highest crude protein level diet. A total 
of 36 commercial hybrids barrows with average initial weight 70.20 + 1.05 were used The animals were 
alloted in a completely randomized experimental blocks design with three treatments (17.95, 13.45, and 
13.45 CP) and six replicates. The treatment with the lowest CP level diet was adjusted to contain the same 
net energy level of the control diet. No effects (P> 0.05) of treatments on daily weight gain, daily feed 
intake and feed weight gain ratio were observed. No effects of the CP levels on backfat thickness and on 
lean meat were observed. Crude protein level diets for barrows during the finishing period can reduced 
from 17.95 to 13.14% without harmful effects on performance and on carcass traits. 
Keywords-amino acids, carcass, animal nutrition, finishing 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

No Brasil, assim como em vários outros países, 

a produção industrial de suínos se concentra em 

áreas específicas tornando a produção intensiva 

nestes locais. As pressões econômicas e sociais 

e a crescente preocupação com a poluição do 

meio ambiente têm levado a suinocultura 

industrial a utilizar tecnologias que visem 

reduzir substancialmente as perdas e a 

eliminação de nutrientes, especialmente do 

nitrogênio (N). 

Na prática, as dietas para de suínos utilizadas no 

Brasil, são à base de milho e farelo de soja, 

sendo formuladas para atender à exigência dos 

animais em lisina, podendo conter quantidades 

excessivas de outros aminoácidos. Isso resulta 

em dietas com níveis aminoacidicos acima das 

exigências dos animais. Esse excesso é 

catabolizado, acarretando sobrecarga, 

principalmente, do fígado e dos rins no processo 

de eliminação de nitrogênio. 

 

A conseqüência, de acordo com Miyada (1999), 

é o aumento na produção de calor metabólico, 

fazendo que o animal reduza a ingestão de 

alimento e conseqüentemente alguns nutrientes 

indispensáveis para produção. Essas dietas 

desbalanceadas representam uma fonte onerosa 

de energia metabolizável além do problema 

ambiental, devido à excessiva concentração de 

nitrogênio nos dejetos. 

Os níveis inadequados de proteína, além de 

aumentarem a produção de calor, podem 

influenciar as necessidades de mantença dos 

animais em razão, principalmente, do aumento 

da perda de nitrogênio na urina, como 

conseqüência do desvio metabólico no ciclo da 

uréia.  

Com a utilização do conceito de proteína ideal, 

as dietas podem ser formuladas com níveis de 

aminoácidos mais próximos das necessidades 

dos animais. A proteína ideal refere-se à relação 

da lisina com os demais aminoácidos. A lisina 

foi escolhida como aminoácido de referência, 

por apresentar praticidade na análise, baixo 

custo de suplementação, muitos estudos 

realizados e principalmente, por ser quase que 

totalmente utilizada para deposição de proteína 

no corpo. 

Desta forma, a exigência de proteína total é 

reduzida, devido à melhor eficiência de 

utilização dos aminoácidos. Nesse caso, os 

aminoácidos industriais lisina, treonina e 

metionina tornam-se alternativas para 

flexibilização do custo das dietas (Tuitoek et al., 

1997) na indústria e/ou unidades de produção de 

suínos. A redução dos níveis de PB da dieta 

com a suplementação dos principais 

aminoácidos pode ser economicamente viável 

(Shriver et al., 2003), sobretudo quando há 

constante valorização de ingredientes protéicos, 

como tem ocorrido com o farelo de soja no 

mercado brasileiro e internacional. 

A estratégia de redução dos níveis de proteína 

bruta, por meio da substituição por aminoácidos 

industriais pode ainda proporcionar relação de 
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aminoácidos mais próxima do perfil da proteína 

ideal. Entretanto, é necessário estabelecer o 

limite de redução da proteína bruta, pois sabe-se 

que suínos necessitam de determinada quantia 

de aminoácidos não-essenciais. 

Apesar da proteína ideal se adaptar facilmente a 

uma série de situações, como condição 

climática, sexo e idade do animal, nível 

energético e protéico da dieta, em função das 

proporções permanecerem estáveis, no entanto, 

os reais benefícios econômicos e ambientais ao 

formular dietas com base no conceito de 

proteína ideal ainda têm sido pouco explorados 

na alimentação de suínos e aves.  

Nesse sentido, objetivou-se com este trabalho 

avaliar o efeito da redução de PB com 

suplementação de aminoácidos sobre o 

desempenho e o rendimento da carcaça de 

suínos alimentados com dietas com diferentes 

níveis de proteína bruta e suplementadas com 

aminoácidos industriais. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.  Conceito de proteína ideal 

A formulação de dietas com o conceito de 

proteína ideal, que pode ser definida como a 

proteína da dieta com todos os aminoácidos 

essenciais e a soma dos não essenciais, que são 

igualmente limitantes (Wang & Fuller, 1989) 

com o objetivo de fornecer uma dieta com um 

perfil de aminoácidos essenciais em relações 

adequadas para cada função, tendo como base a 

lisina (ARC, 1981). 

Este conceito de proteína ideal deve-se 

determinar as proporções ideais entre diversos 

aminoácidos e, conhecendo-se as exigências de 

um aminoácido referencial, pode-se determinar 

o teor dos outros na dieta. Um alimento só pode 

ser utilizado com eficiência se os nutrientes que 

o compõem forem fornecidos de modo a 

satisfazer as necessidades do animal (Nones et 

al., 2002). Durante muitos anos a formulação de 

dietas para suínos foi baseada considerando 

apenas a proteína bruta, que, na maioria das 

vezes, fazia com que as dietas tivessem níveis 

de aminoácidos desbalanceados. Isso resultava 

em excesso de vários destes nutrientes, 

ocasionando sua desaminação, ficando o 

nitrogênio resultante disponível para a síntese 

de outros compostos ou simplesmente 

excretado, enquanto a cadeia carbônica era 

predominantemente utilizada como fonte de 

energia (Penz 1996).  

 

De acordo com Tuitoek et al., 1997, um 

importante benefício do conceito de proteína 

ideal é que, após estabelecer a exigência para 

um aminoácido, pode-se determinar a exigência 

para todos os demais e para o total de proteína 

bruta da dieta. Reduzindo assim o excesso de 

aminoácidos que ocorre em dietas protéicas de 

suínos, sem afetar o desempenho dos animais. 

Considerando que a produção agro-industrial 

visa principalmente a eficiente conversão da 

proteína da dieta em proteína muscular, é 

conveniente que toda tecnologia seja 

implementada para melhorar ou viabilizar a 

máxima eficiência, reduzindo o aporte protéico 
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das dietas, sem influenciar negativamente no 

desempenho dos animais. 

2.2. Redução de proteína bruta, 

desempenho e características de 

carcaça 

A redução do nível de proteína bruta das dietas 

com concomitante suplementação de 

aminoácidos industriais tem sido muito estudada 

nos últimos anos. Essa alternativa tem sido 

justificada pela possível redução das perdas de 

nitrogênio sem reflexo negativo no desempenho 

dos animais (Cromwell, 1996; Reese & 

Koelsch, 2000; Carson, 2001; Ford, 2003; 

Orlando et al., 2006). Isso pode ser observado 

nos trabalhos Heitman Jr. & Morrisin (1988) 

que trabalhando com dietas de diferentes níveis 

de PB (12,0; 14,0 e 16,0%) para suínos em 

crescimento, mantidos em ambientes de 25º e 

35ºC, não encontraram variação significativa no 

ganho de peso, com o aumento do nível protéico 

da dieta, no ambiente de 35ºC. 

Diversos pesquisadores (Lopez et al., 1994; 

Tuitoek et al., 1997; Liu et al., 1999) 

constataram que a redução de 2 a 3% no teor de 

PB em dietas com inclusão de aminoácidos 

industriais não reduz o desempenho de suínos 

em crescimento e terminação. Entretanto, 

quando a concentração da proteína é reduzida 

por mais de três unidades percentuais, a 

eficiência alimentar e o ganho de peso dos 

animais são reduzidos (Tuitoek et al., 1997; Liu 

et al., 1999). 

 

Há evidências de que o nível de proteína bruta 

dietética nas fases de crescimento e terminação, 

pode ser reduzido em até 4 unidades percentuais 

sem afetar a taxa de crescimento e a eficiência 

alimentar quando são fornecidas quantidades 

suficientes de aminoácidos essenciais na dieta 

(Rademacher, 1997; Jongbloed & Lenis, 1998). 

Entretanto suínos alimentados com dietas com 

baixo conteúdo de proteína bruta e 

suplementadas com aminoácidos pareciam 

depositar mais gordura nas carcaças 

(Rademacher, 1997; Jongbloed & Lenis, 1998). 

A razão para este fato reside, provavelmente, no 

elevado conteúdo de energia líquida nas dietas 

com baixa proteína bruta e suplementadas com 

aminoácidos industriais, pois parte da energia 

que seria utilizada na desaminação de 

aminoácidos seria depositada na forma de 

gordura. 

Da mesma forma, Oliveira et al. (2006), 

avaliando diferentes níveis de proteína bruta 

(16, 14, 12 e 10%), sobre o desempenho e a 

composição de carcaça de suínos em 

crescimento, observaram que os suínos 

alimentados com essas dietas apresentaram 

diferenças no ganho de peso e na conversão 

alimentar. Por outro lado, ocorreu maior 

deposição de proteína na carcaça dos suínos que 

consumiram as dietas com 14 e 16% de 

proteína. A deposição lipídica foi maior nos 

suínos alimentados com dietas com 10% de 

proteína, e menor nos animais alimentados com 

dieta com 16%. Os autores concluíram que a 

redução do nível de proteína na dieta de suínos 

até o teor de 12% não influencia 

significativamente o desempenho e a retenção 
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de proteína, desde que as dietas sejam 

suplementadas com aminoácidos industriais. 

Contudo, o decréscimo de proteína altera a 

composição corporal por aumentar a gordura. 

Entretanto, alguns autores têm demonstrado que 

dietas com o teor de 12 % de proteína na dieta 

resultam em menor retenção de nitrogênio 

(Figueroa et al., 2002). 

Tuitoek et al. (1997a)  avaliaram os efeitos da 

redução do teor de proteína bruta da dieta de  

suínos, fêmeas, nas fases de crescimento (20-55 

kg) e terminação (55-100 kg) sobre as 

características de desempenho e carcaça. Foram 

avaliadas três dietas com os níveis de 16,6; 

15,0; 13,0 e 14,2; 12,8 e 11,0% de proteína, para 

as fases de crescimento e terminação, 

respectivamente. Não houve efeito da redução 

do teor de proteína bruta quando foram 

considerados a fase de crescimento e o período 

total. Na fase de terminação, o ganho de peso 

foi menor e a eficiência alimentar foi pior nos 

suínos alimentados com a dieta de 11% de PB. 

Embora não significativo, os autores 

constataram um aumento na espessura de 

toucinho com a redução do teor de proteína 

bruta, embora o rendimento de carne na carcaça 

não tenha sido influenciado. 

Por outro lado, o aumento na espessura de 

toucinho não foi observada por Orlando et al. 

(2006). Esses autores avaliaram o desempenho 

de leitoas mantidas em ambientes termoneutro e 

submetidas a cinco níveis de PB (17,3; 16,0; 

14,7; 13,4 e 12,1%). Os autores não observaram 

efeito da redução do nível de proteína bruta da 

dieta sobre o desempenho (consumo de dieta, 

ganho de peso e conversão alimentar) dos 

animais. As variáveis avaliadas na carcaça 

(comprimento da carcaça, área-de-olho de 

lombo, espessura de toucinho, rendimentos de 

carcaça, de carne magra, de gordura e de pernil) 

também não foram influenciadas pela redução 

do nível de PB das dietas. Ferreira et al., (2003) 

observaram ainda que os tratamentos 

influenciaram os pesos absoluto e relativo do 

estômago e o peso absoluto do intestino, sendo 

os maiores valores observados em animais que 

receberam a dieta com maior nível de proteína 

bruta;  e concluíram que o nível de PB da dieta 

pode ser reduzido de 18 para 14%, sem 

prejudicar o desempenho de suínos machos dos 

15 aos 30 kg mantidos em ambiente 

termoneutro.  

No mesmo sentido Di campo et al. (2008),  

avaliando a influência da redução da proteína 

bruta, nos níveis (18, 17, 16, 15 e 14%),  e 

suplementação de aminoácidos industriais sobre 

o desempenho de suínos machos castrados com 

o peso de 9 aos 23 kg, mantidos em ambiente 

termoneutro (24°C), observaram que não houve 

efeito significativo sobre as variáveis estudadas 

(consumo de dieta, ganho de peso e conversão 

alimentar). Os tratamentos influenciaram os 

pesos absolutos e relativos do estômago e o 

peso absoluto do intestino, sendo os maiores 

valores observados em animais que receberam a 

dieta com maior nível de proteína bruta. Os 

autores concluíram que o nível de PB da dieta 

pode ser reduzido de 18 para 14%, sem 
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prejudicar o desempenho de suínos machos de 9 

a 23 kg mantidos em ambiente termoneutro. 

Dietas de baixa proteína, de acordo com vários 

relatos na literatura, causam maior deposição de 

gordura em suínos (Noblet et al., 1987; Kerr et 

al., 1995; Tuitoek et al., 1997a; Le Bellego et 

al., 2001). Isso ocorre porque a redução do 

excesso de aminoácidos aumenta o conteúdo de 

energia líquida, em razão do menor gasto 

energético para catabolismo e excreção do 

excesso de nitrogênio da dieta (Le Bellego et 

al., 2001). Outro argumento é que dietas com 

menor quantidade de proteína influenciam no 

peso dos órgãos metabolicamente ativos. Há 

uma relação positiva entre gasto de energia e 

peso de órgãos metabolicamente ativos (Koong 

et al., 1983). 

Le Bellego et al. (2001) testaram a redução do 

conteúdo de proteína bruta de dietas de suínos 

sobre o desempenho e a composição de carcaça 

e confirmaram a possibilidade de reduzir em até 

quatro pontos percentuais o teor de proteína da 

dieta, sem prejuízos no desempenho e 

características de carcaça dos suínos. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Knowles et 

al. (1998) e  Kerr et al. (2003a). 

A redução dos níveis protéicos das dietas é uma 

maneira, não apenas de economizar nutrientes e 

energia, mas também de reduzir o poder 

poluidor dos dejetos suínos. Nesse sentido, 

Bourdon et al., (1995) avaliaram a redução dos 

níveis de PB e verificaram que o desempenho e 

deposição de proteína na carcaça permanecem 

inalterados, mas ocorre redução significativa na 

excreção de nitrogênio. Le Bellego et al. (2001), 

afirmam que a redução do teor de proteína da 

dieta, leva a um decréscimo linear na excreção 

de nitrogênio. Além disso, quando as dietas de 

baixa PB são suplementadas de maneira 

adequada com aminoácidos industriais, não 

existem perdas no desempenho do animal. 

Também Noblet et al. (2001) relataram ganho 

de peso e taxa de deposição de proteína 

semelhantes para dietas controle e de baixa 

proteína suplementadas com aminoácidos além 

de a excreção de nitrogênio ser reduzida em 

10% para cada 1% de redução no nível de PB.  

2.3. Redução de proteína bruta, 

excreção de nitrogênio 

Khepart & Sherritt (1990), conduziram cinco 

experimentos utilizando 216 suínos (machos e 

fêmeas) com peso médio inicial variando de 

19,9 a 23,7 kg. O objetivo dos autores foi 

comparar o desempenho e o balanço de 

nitrogênio de suínos alimentados com dieta 

controle (17% PB; 0,8% lisina digestível) e 

dietas com baixo teor de proteína bruta (10,9% 

PB; 0,8% lisina digestível). Os suínos que 

consumiram dietas com baixos teores de 

proteína bruta obtiveram menor ganho de peso, 

menor consumo de dieta e pior conversão 

alimentar. 

 

Avaliando o efeito da redução de proteína nos 

níveis de 21,0; 19,5; 18,0 e 16,5% e com 

suplementação de aminoácidos, na dieta sobre o 

desempenho, a excreção de N, o peso dos 

órgãos e a incidência de diarréia em leitões na 
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fase inicial Zangeronimo et al., (2006), 

verificaram que o consumo e a excreção de N 

nas fezes não foi afetada pelos tratamentos, 

porém, houve decréscimo linear da excreção de 

nitrogênio na urina com a redução da PB 

dietética.  Os autores observaram que não houve 

diferenças significativas para as variáveis 

avaliadas, porém observou-se redução na 

incidência de diarréia nos animais que 

receberam dietas contendo 16,5% de PB. 

Concluiram que a redução do nível de PB de 21 

para 16,5% na dieta de leitões na fase inicial foi 

viável para redução da excreção de N na urina e 

da incidência de diarréia, pois não afetou os 

parâmetros fisiológicos e de desempenho de 

leitões dos 10 aos 25 kg. 

Le Bellego & Noblet (2002), avaliando a 

redução dos níveis de PB 22,4, 20,4, 18,4 e 

16,9%, com suplementação de L-lisina, L-

treonina, Ltriptofano, DL-metionina, L-valina e 

L-isoleucina, sobre o desempenho e balanço de 

nitrogênio em leitões dos 12 aos 27 kg. 

Concluíram que tanto a excreção de nitrogênio 

total como urinário reduziram 

significativamente com o decréscimo de 

proteína bruta das dietas. Para cada ponto 

percentual de diminuição na proteína da dieta 

ocorreu 12,5% de decréscimo na excreção de 

nitrogênio urinário. A retenção de nitrogênio 

não foi influenciada pelos tratamentos 
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CAPÍTULO 1 

Efeito da redução da proteína bruta e suplementação de aminoácidos para suínos 

machos castrados, dos 70 aos 100 kg 

The reduction of crude protein and supplementation of amino acids for suiwe, males 
castrated, of 70 to 100 kg 

 
 

RESUMO 
 
Estudou-se o efeito da redução da proteína bruta e suplementação de aminoácidos em dietas para suínos 
machos castrados, dos 70 aos 100 kg. Foram utilizados 48 suínos machos, castrados, híbridos comerciais, 
com o peso inicial de 70,12±1,56 kg, distribuídos em delineamento experimental de blocos ao acaso, com 
quatro níveis de proteína bruta na dieta (17,95; 16,45; 14, 95; 13,45), seis repetições e dois animais por 
unidade experimental. Não foi observado efeito dos tratamentos sobre o ganho de peso diário e sobre o 
consumo de dieta diário. Houve efeito quadrático dos níveis de PB sobre a conversão alimentar, que 
melhorou até o nível estimado de 15,70 % de proteína bruta. Não houve influencia dos níveis de PB sobre 
a espessura de toucinho e sobre o rendimento de carne magra. Conclui-se que a redução da proteína bruta 
na dieta de até 4,5 pontos percentuais com suplementação de aminoácidos, para suínos na fase 
terminação, não afeta o consumo de ração diário, o ganho de peso diário e as características de carcaça.  

Palavras-chaves: aminoácidos, carcaça, desempenho, terminação. 

 
ABSTRACT 

 
 
The experiment was carried out to evaluate the effect of crude protein (CP) level reduction of 
supplemented amino acid diets on performance of barrows. A total of 48 crossbred barrows, with average 
initial weight 70.12 + 1,56 kg.were used in the experiment. The animals were allotted in a completely 
randomized experimental design with four treatments (17.95, 16.45, 14.95 and 13.45 %CP), six replicates 
and two animals per experimental unit. The barrows were fed experimental diets ad libitum until the end 
of the experiment. No effects of decreasing dietary CP level on feed intake and on weight gain were 
observed. Quadratic effect of CP levels on feed: weight gain ratio was observed with estimated maximum 
performance for barrows fed 15.70% CP diets. No effect of CP levels on backfat thickness and on lean 
meat was observed. The reduction of CP levels from 17.95 to 13.45% in supplemented amino acid diets 
for barrows during the finishing phase has no harmful effect on daily feed intake, on weight gain, and on 
carcass traits. 
 
Keywords: amino acids, carcass, performance, termination 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Avanços nutricionais na determinação das 

exigências de aminoácidos para suínos e o 

aumento da disponibilidade dos aminoácidos 

industriais permitem que os níveis de proteína 

bruta das dietas sejam reduzidos, mantendo-se o 

suprimento de aminoácidos essenciais.  

O uso dos aminoácidos industriais tais como 

lisina, metionina, treonina e triptofano, reduzem 

a excreção de nitrogênio nas fezes e na urina de 

suínos. Entretanto é necessário estabelecer o 

limite de redução da proteína, uma vez que 

suínos necessitam de certa quantidade de 

aminoácidos essenciais. A estratégia de redução 

dos níveis de proteína bruta, com suplementação 

de aminoácidos industriais pode ainda 

proporcionar relação de aminoácidos mais 

próxima ao perfil da proteína ideal e, 

conseqüentemente, diminuir a quantidade de 

nitrogênio nos dejetos, além de proporcionar 

maior eficiência alimentar aos animais.Os 

suínos em crescimento têm uma exigência diária 

de aminoácidos para manutenção, e síntese de 

proteínas teciduais. Os aminoácidos são 

continuamente perdidos pelo corpo dos suínos e 

a necessidade de substituição constitui as 

exigências de manutenção (Moughan, 1994). A 

exigência para deposição tecidual é diretamente 

associada com a capacidade de síntese de 

proteína do animal. A quantidade de 

aminoácidos que é fornecida acima das 

necessidades não pode ser armazenada no corpo 

e, assim, todo o excesso é catabolizado. O 

catabolismo envolve a remoção e excreção do 

grupo amino e o uso do esqueleto de carbono na 

gliconeogênese, lipogênese ou, ainda, sua 

oxidação até gás carbônico e água.  

Além disso, vários estudos realizados na fase de 

terminação permitiram comprovar que há maior 

deposição de gordura na carcaça de suínos 

quando são alimentados com dietas contendo 

baixos teores de proteína bruta suplementados 

com aminoácidos industriais (Kerr et al., 1995 e 

Tuitoek et al., 1997). Estas respostas podem 

estar associadas ao conteúdo de energia líquida 

das dietas, que é inversamente proporcional à 

concentração de proteína (Noblet et al. 2001). 

Neste contexto realizou-se este estudo com o 

objetivo de avaliar o efeito da redução de 

proteína bruta com suplementação de 

aminoácidos industriais na dieta sobre o 

desempenho e as características de carcaças de 

suínos machos castrados, dos 70 aos 100 kg. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Local e Instalações 

O experimento foi conduzido no galpão 

experimental do setor de suinocultura da granja 

de suínos da EPAMIG, localizado na Fazenda 

Experimental Vale do Piranga, no município de 

Oratórios, MG, durante os meses de Abril e 

Maio de 2008. Os animais foram alojados em 

baias com piso de concreto e paredes de 

alvenaria, providas de comedouros semi-

automáticos e bebedouros automáticos 

pendulares tipo chupeta e dispunham de uma 

área de 1,87 m2/animal. As baias ficavam em 
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galpão de alvenaria com piso de concreto e 

coberto com telhas de fibra amianto. Utilizou-se 

um termômetro digital, colocado no interior do 

galpão, o qual possuía sensores a um metro de 

altura e na altura dos animais, para registro 

diário da temperatura e umidade durante todo o 

período experimental. 

2.2. Animais e delineamento 

experimental 

Foram utilizados 48 suínos machos castrados 

híbridos comerciais (Agroceres-Pic), 

selecionados geneticamente para elevada 

porcentagem de carne magra na carcaça, com 

peso médio inicial de 70,12 ± 1,56 kg, 

distribuídos em delineamento experimental de 

blocos ao acaso, com quatro tratamentos, seis 

repetições e dois animais por unidade 

experimental, considerada a unidade 

experimental. A formulação dos blocos foi 

realizada de acordo com o peso médio inicial 

dos animais. Os animais foram identificados, 

individualmente, por meio de brincos nas 

orelhas para acompanhamento individual 

durante o experimento. Os tratamentos foram 

dietas contendo diferentes níveis de PB (17,95; 

16,45; 14;95 e 13,45%). As dietas foram 

formuladas de forma a atender as exigências 

nutricionais dos animais de acordo com 

Rostagno et al (2005). Na dieta o nível mais alto 

de proteína bruta, não foi adicionado 

aminoácidos industriais, sendo a exigência de 

aminoácidos suprida por meio do milho do 

farelo de soja e casca soja. Para as demais 

dietas, os níveis de proteína bruta foram 

progressivamente reduzidos, sendo 

suplementadas com aminoácidos industriais (L-

lisina; DL- metionina; L-treonina; L-triptofano e 

L-valina) de forma a manter constante a relação 

entre a lisina digestível e os demais aminoácidos 

essenciais (Tabela 1). 

As dietas foram fornecidas à vontade durante 

todo período experimental para avaliações do 

desempenho, os animais foram pesados no 

início e ao final do período experimental e as 

dietas pesadas semanalmente. 

Tabela 1 – Composição percentual das dietas experimentais para suínos dos 70 aos 100 kg 
 Nível de Proteína Bruta na dieta (%) 

Ingredientes 
17,95 16,45 14,95 13,45 

Milho moído 70, 844 70, 844 70, 844 70, 844 
Farelo de soja  26, 696 22, 897 18, 915 14, 905 
Óleo de soja  0, 263 0, 263 0, 263 0, 263 

Amido 0, 000 2, 847 5, 779 7, 963 

Casca de soja 0, 000 0, 623 1, 276 1, 933 

Fosfato bicálcio 0, 774 0, 810 0, 847 0, 884 

Calcário 0, 544 0, 527 0, 520 0, 513 

Sal Comum 0, 354 0, 356 0, 358 0, 360 

Inerte 0, 000 0, 177 0, 300 1, 073 

Premix Vitamínico1 0, 300 0, 300 0, 300 0, 300 
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Promotor3 0, 100 0, 100 0, 100 0, 100  

Premix Mineral2 0, 100 0, 100 0, 100 0, 100 

Antibiótico4 0, 025 0, 025 0, 025 0, 025 

DL – metionina 0, 000 0, 009 0, 054 0, 099 

L-lisina 0, 000 0, 120 0, 246 0, 372 

L-treonina 0, 000 0, 002 0, 068 0, 134 

L-triptofano 0, 000 0, 000 0, 007 0, 030 

L-valina 0, 000 0, 000 0, 000 0, 018 
Total 100 100 100 100 

Valor nutricional calculado (% na matéria natural) 

Energia Metab.(Kcal/kg) 3230 3230 3230 3230
Energia líquida suínos           2431  2437 2442  2446 
PB (%) 17, 950 16, 450 14, 950 13, 450
Cálcio (%) 0, 480 0, 480 0, 480 0, 480
Fósforo disponível (%) 0, 248 0, 248 0, 248 0, 248
Sódio (%) 0, 160 0, 160 0, 160 0, 160
Fibra bruta (%) 2, 670 2, 670 2, 670 2, 670
Lisina Digestível (%) 0, 810 0, 810 0, 810 0, 810
Met + Cis Dig (%) 0, 536 0,50 3 0, 502 0, 502
Met. Dig (%) 0, 264 0, 251 0, 270 0, 294
Treonina Dig.(%) 0, 598 0, 543 0, 543 0, 543
Triptofano DIG.(%) 0, 189 0, 169 0, 154 0, 154
Valina Dig.(%) 0, 761 0, 690 0, 620 0, 560
1Níveis de garantia (por kg do produto): ácido fólico: 116,55 mg; ácido pantotênico: 2.333,50 mg; 
antioxidante: 1.500 mg; biotina: 5,28 mg; niacina: 5.600 mg; piridoxina: 175 mg; riboflavina: 933,30 mg; 
selênio: 105 mg; tiamina: 175 mg; vitamina A: 1.225.000 UI; vitamina B12: 6.825 mcg; vitamina D3: 
315.000 UI; vitamina E: 1.400 mg; vitamina K3: 700 mg.2 Níveis de garantia (por kg do produto): 
cálcio: 98.800 mg; cobalto: 185 mg; cobre: 15.750 mg; ferro: 26.250 mg; iodo: 1.470 mg; manganês: 
41.850 mg; zinco: 77.999 mg 3 Bacitracina de Zinco. 4. Principio ativo 
 

2.3. Procedimentos de abate e 

avaliações das carcaças em frigorífico 

Ao final do experimento, os animais foram 

pesados e submetidos a um jejum 

alimentar por 15 horas. Após o jejum os 

animais foram pesados, atingindo o peso 

médio de 100,70 ± 1,52 kg. Em seguida 

foram encaminhados para o abate em 

frigorífico comercial. Após um total 

aproximado de 21 h de jejum os animais 

foram atordoados, abatidos, depilados, 

eviscerados e submetidos à avaliação das 

características de carcaça de acordo com 

os procedimentos do frigorífico.  

2.4. Avaliações das características de 

carcaça 
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Na linha de abate, as carcaças foram 

individualmente avaliadas com o auxílio de uma 

pistola tipificadora Stork-SKF (modelo S-87). A 

pistola foi introduzida na altura da 3ª vértebra 

dorsal, transpassando a camada de toucinho e o 

músculo longuíssimos dorsi As medidas 

avaliadas foram espessura de toucinho, 

profundidade de lombo e porcentagem de carne 

magra, estimada através das duas primeiras 

avaliações. Além disso, foi determinado o 

rendimento de carcaça através da relação entre o 

peso da carcaça e peso vivo dos animais. 

2.5. Análises estatísticas 

As variáveis de desempenho e as características 

de carcaça foram submetidas à análise de 

variância por meio do programa SAEG 

(Sistema... 2007). Os graus de liberdade dos 

fatores foram desdobrados em seus 

componentes lineares e quadráticos para a 

escolha do modelo de regressão que melhor 

descreveu as observações. O melhor nível de PB 

foi determinado por análise de regressão 

quadrática. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As temperaturas médias mínimas e máximas 

verificadas no período, no interior do galpão, 

foram, respectivamente, 16,20 ± 2,79 e 29,70 ± 

1,70ºC, a um metro de altura e 17,35 ± 2,28 e 

24,58 ± 2,78ºC, na altura dos animais. Os 

valores médios mínimos e máximos de umidade 

relativa foram de 42,24 ± 4,78 e 75,45 ± 5,98. 

Segundo Coffey et al. (2000), a faixa ideal de 

temperatura para suínos dos 68 kg ao abate 

situa-se entre 10,0 e 23,9º C, com o que se 

constata que durante a condução do 

experimento os animais foram submetidos a 

temperaturas acima da faixa de conforto térmico 

dentro do galpão, porém, na altura dos animais a 

variação da temperatura esteve dentro da faixa 

ideal para esta fase

3.1. Desempenho  

Tabela 2- Peso final, consumo de dieta diário ganho de peso diário, e conversão alimentar de acordo com 
os níveis de proteína bruta da dieta de suínos dos 70 aos 100 kg 

Nível de Proteína Bruta na dieta (%)   
Variáveis 

17,95 16,45 14,95 13,45 CV (%) 
Peso final (kg) 102,12 101,98 104,73 101,4 4,12 

Consumo de dieta (kg/dia) 3,13 2,82 3,09 3,01 8,67 

Ganho de peso (kg/dia) 1,05 1,04 1,12 1,02 12,78 

Conversão alimentar (g/g)1 3,01 2,72 2,76 2,99 10,88 
1 Efeito quadrático (p<0,05) 
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Nível de PB
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O ganho de peso não foi influenciado (P>0,05) 

pela redução do nível de proteína bruta (PB) da 

dieta. Esse resultado corrobora com aqueles 

observados por Ferreira et al. (2003), Shriver et 

al. (2003), e Di campo al. (2008), que não 

verificaram influência da redução da PB sobre o 

ganho de peso de suínos na fase de crescimento 

e terminação. Da mesma forma, Figueroa et al. 

(2001), trabalhando com leitoas em crescimento 

e terminação, também observaram que a 

proteína bruta da dieta pode ser reduzida de 16 

para 12% sem influenciar o ganho de peso dos 

animais, desde que mantida a relação ideal entre 

os aminoácidos das dietas. Oliveira et al. (2006) 

concluíram que a redução do teor de proteína 

bruta da dieta de suínos em crescimento, até o 

limite de 12%, não altera o desempenho animal.  

A redução do nível de proteína bruta da dieta 

também não influenciou (P>0,05) o consumo de 

dieta, o que está de acordo com Kerr et al. 

(1995), Figueroa et al. (2002), Ferreira et al. 

(2003), Orlando et al (2006) e Oliveira et al. 

(2006). Esta melhor eficiência dos aminoácidos 

industriais se explica pela rápida absorção de 

aminoácidos em relação aos aminoácidos 

derivados de proteínas intactas e conseqüente 

aumento nas perdas oxidativas dos aminoácidos 

livres. Sabemos que o desbalanço de 

Ŷ = 16, 9139 - 1, 80852X+ 0,0575781X2     (R2 = 0,99) 

15,70 % 
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aminoácidos pode influenciar negativamente o 

consumo de ração (Henry & Sève, 1993) e, 

conseqüentemente, o ganho de peso, podemos 

deduzir, com base nos resultados obtidos, que a 

suplementação de aminoácidos essenciais 

limitantes nos diferentes tratamentos não 

influenciou a qualidade da proteína, 

evidenciando que as relações entre os 

aminoácidos essenciais e a lisina utilizadas 

neste estudo foram adequadas para esta 

categoria animal. 

Contudo, De La LLata et al., (2002), Gómez et 

al., (2002a) verificaram uma redução no 

consumo de ração de animais em terminação 

mantidos em condições de temperatura ideal, 

recebendo dieta com baixo nível de PB, 

suplementada com aminoácidos industriais.  

Rao & McCraken, (1992); Bikker et al. (1994, 

1996) e Goméz et al. (2000a), trabalhando com 

suínos com alto potencial genético para 

deposição de carne magra  obtiveram um ganho 

de peso de 1,07 a 1,02 kg/dia, valores que estão 

de acordo com os níveis encontrados neste 

estudo de 1,02 a 1,11kg/dia.  

Observou-se efeito quadrático (p<0,05) dos 

níveis de proteína bruta sobre a conversão 

alimentar (Figura 1), a qual melhorou até o nível 

de 15,70%. esses resultados corroboram com os 

de Schenck et al. (1992), Kerr et al. (1995), 

Kendall et al. (1998) e Hannas et al. (2000). De 

acordo com Kendall et al. (1998), a influência 

negativa da redução da proteína da dieta na 

conversão alimentar dos suínos pode ser devido 

a uma possível deficiência de um aminoácido 

essencial não suplementado nas dietas.  Os 

resultados encontrados no presente trabalho 

diferem-se daqueles observados por Ferreira et 

al (2005), Tuitoek et al. (1997) e Gomez et al. 

(1998), Heitman jr. e Morrisin (1988), que não 

observaram diferença significativa na conversão 

alimentar.  

3.2. Característica de Carcaça 

Tabela 3- Rendimento de Carcaça (RC), espessura de toucinho no frigorífico (ET) e porcentagem de 
carne magra no frigorífico (PCM) de suínos dos 70 aos 100 kg, de acordo com os níveis de proteína bruta 
da dieta 

Nível de Proteína Bruta (%)   
Variáveis  

17,95 16,45 14,95 13,45 CV (%) 
Rendimento de Carcaça (%) 69,59 70,19 69,57 70,25 3,61 
ET (mm) 14,24 13,50 13,37 13,78 17,48 
Porcentagem de carne magra (%) 57,01 56,90 57,13 56,93 3,29 
Não houve diferença (P>0,05) no rendimento de 

carcaça (%), com a redução da proteína bruta da 

dieta. Resultados semelhantes foram obtidos por  

Le Bellego et al. (2002), Oliveira et al (2006) e 

Orlando et al (2006). 

Do mesmo modo, a espessura de toucinho (ET), 

não foi influenciada (P>0,05) pelos tratamentos.  

Resultados semelhantes foram encontrados por 

Le Bellego et al. (2002), Kerr et al. (2003a), 

Tuitoek et al., (1997a) .  
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Orlando et al. (2006) trabalhando com leitoas 

mantidas em ambientes termoneutro, 

concluíram que a redução do nível de PB de 

17,3 para 12,1% nas dietas não prejudica o 

espessura de toucinho, o rendimento de carcaça 

a porcentagem de carne magra. Por outro lado, 

Tuitoek et al (1997), observaram que houve 

aumento na espessura de toucinho com a 

redução do teor de proteína bruta, embora o 

rendimento de carne  magra na carcaça não 

tenha sido influenciado pelos tratamentos. Não 

foi observado aumento da espessura de toucinho  

neste trabalho.  

Os níveis de proteína bruta não afetaram a 

porcentagem de carne magra (P>0,05). 

Resultado semelhante foi encontrado por Kerr et 

al (2003a) que trabalhando com uma redução de 

quatro pontos percentuais em dietas para suínos 

em crescimento não observaram alterações na 

porcentagem de carne magra, ganho de peso, 

conversão alimentar e concentração de proteína 

e lipídios da carcaça. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Hannas et al. (2000), que 

também não observaram efeito da redução do 

nível de proteína bruta sobre a taxa de 

deposição de gordura.   

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a redução de proteína bruta na 

dieta para suínos na fase terminação (70 – 100 

kg) não afeta o consumo de ração diário, o 

ganho de peso diário e as características de 

carcaça, podendo-se reduzir até 4,5 pontos 

percentuais na dieta. A melhor conversão 

alimentar foi estimada no nível de 15,70 %.  
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CAPÍTULO 2 

Redução da proteína bruta e suplementação de aminoácidos industriais utilizando 

ou não o conceito isoenergia líquida na formulação de dietas para suínos machos 

castrados, dos 70 aos 100 kg 

Reduction of crude protein and amino acid supplementation of industrial formulated 

with the same net energy of the high protein diet for swine, males castrated, from 70 to 

100 kg 

RESUMO 

Estudou-se o efeito da redução da proteína bruta e suplementação de aminoácidos industriais utilizando 
ou não o conceito isoenergia líquida na formulação de dietas para suínos machos castrados, dos 70 aos 
100 kg. Foram utilizados 36 suínos machos castrados híbridos comerciais com peso inicial médio de 
70,20 ± 1,05, distribuídos em blocos ao acaso, com três tratamentos (17,95; 13,45; 13,45 de PB) sendo 
que para o último tratamento a dieta foi ajustada para isoenergia líquida em relação ao maior nível, 
respectivamente, com seis repetições e dois animais por unidade experimental.  Não foi observado efeito 
(P>0,05) dos tratamentos sobre o ganho de peso diáro (GPD), consumo de ração diário (CRD) e 
conversão alimentar (CA). A redução do nível de proteína não influenciou as características de carcaça 
para ET e rendimento de carne magra. Conclui-se que a redução de proteína bruta em suínos em fase 
terminação não afeta o desempenho, nem as características de carcaças, podendo- se reduzir 4,5 pontos 
percentuais no nível de proteína bruta. 

Palavra-chave: característica de carcaça, suíno, terminação, aminoácidos industriais 

ABSTRACT  
 
The experiment was carried out to evaluate the effect of crude protein reduction in amino acid 
supplemented diets on the performance of barrows. The lowest protein diet was formulated with the same 
net energy level of the high protein diet. A total of 36 commercial hybrids barrows with average initial 
body weight 70.20 ± 1,0570 were distributed in completely randomized  block design with three 
treatments (17.95, 13.45 and 13.45 %CP) and six replicates In the last treatment the diet was adjusted  to 
contain the same net energy level of the control diet. No significant effects (P> 0.05) of treatments on 
daily weight gain, daily feed intake and feed: weight gain ratio were observed. There was no effect of the 
CP levels on backfat thickness and on lean meat.   Crude protein level of diets for barrows during the 
finishing phase can be reduced from 17.95 to 13.14% with no harmful effect on  performance and carcass 
traits. 
 
Keyword: feature carcass, pig, finishing, industrial amino acids 
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1. INTRODUÇÃO 

Na repartição da energia, quanto maior for o 

nível protéico da dieta, menor será a energia 

líquida das dietas, conseqüentemente há uma 

maior produção de calor, logo esta alta 

produção de calor pelo animal, pode significar 

um fator limitante para produção animal em 

climas quentes ou de animais que têm baixa 

tolerância ao calor. O uso de dietas de baixa 

proteína bruta (PB) com adição de gorduras 

pode ser uma boa estratégia para reduzir o 

estresse provocado pelo calor. Desta forma um 

dos objetivos da redução da PB nas dietas é 

diminuir a produção de calor.  

Na literatura consultada, Noblet et al. (2001) e 

Le Bellego et al. (2001) as dietas com baixos 

níveis protéicos levam ao surgimento de 

carcaças mais gordas devido aos maiores 

valores de energia líquida (EL). Assim a 

redução dos níveis de proteína bruta, juntamente 

com o suprimento de aminoácidos essenciais 

deve ser feito com uma estratégia para limitar a 

ingestão de energia, especialmente em animais 

que já tendem a depositar grandes quantidades 

de gordura na carcaça, como os suínos machos 

castrados. 

 As proteínas têm incremento calórico maior 

que os carboidratos e gorduras. O incremento 

calórico (IC) é representado pela energia 

liberada, na forma de calor, durante os 

processos de digestão, absorção e metabolismo 

dos nutrientes, bem como outros mecanismos 

fisiológicos. Por outro lado, o incremento 

calórico pode ser visto como uma energia 

perdida com a mantença. De qualquer forma, 

essa energia é necessária para as funções vitais 

do organismo, atividades (andar, comer, beber) 

e metabolismo basal (energia gasta para manter 

o processo vital). No caso de ambientes quentes, 

devido ao alto incremento calórico das 

proteínas, tem sido recomendado reduzir os 

níveis protéicos das dietas. Desse modo, pode-

se minimizar o estresse através da redução do 

total de calor produzido pelo animal, reduzindo 

ainda, os prejuízos no desempenho devido ao 

calor.  

Ao se diminuir o nível de proteína bruta da dieta 

reduz-se também a desaminação do excesso de 

aminoácidos e conseqüentemente a síntese e a 

excreção de uréia através da urina. Além disso, 

ocorrem menores taxas de “turnover” das 

proteínas corporais e diminuição da produção de 

calor dos animais. Consequentemente, a redução 

dos níveis de proteína bruta da dieta, aumenta a 

disponibilidade de energia para a deposição de 

tecidos. Dietas com baixos níveis de proteína 

têm sido associadas com a redução de perdas 

energéticas.   

O conceito de energia líquida (EL) deve ser 

usado para formular dietas com diferentes 

concentrações de proteína bruta, conforme 

sugere Noblet (1994). Esta seria a suposta 

solução para evitar acúmulo excessivo de 

gordura na carcaça de suínos alimentados com 

dietas de baixa proteína.  

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi de 

avaliar os efeitos dos níveis de proteína nas 
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dietas mantendo o primeiro e ultimo nível de PB 

com o conceito isoenergia líquida, sobre as 

variáveis de desempenho e características de 

carcaças. 2. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Local e Instalações 

O experimento foi conduzido no galpão 

experimental do setor de suinocultura da granja 

de suínos da EPAMIG, localizado na Fazenda 

Experimental Vale do Piranga, no município de 

Oratórios, MG, durante os meses de abril e maio 

de 2008. Os animais foram alojados em baias 

com piso de concreto e paredes de alvenaria, 

providas de comedouros semi-automáticos e 

bebedouros automáticos pendulares tipo chupeta 

e dispunham de uma área de 1,87 m2/animal. As 

baias ficavam em galpão de alvenaria com piso 

de concreto e coberto com telhas de fibra 

amianto. Utilizou-se um termômetro digital, 

colocado no interior do galpão, o qual possuía 

sensores a um metro de altura e na altura dos 

animais, para registro diário da temperatura e 

umidade durante todo o período experimental. 

2.2. Animais, delineamento 

experimental e dietas  

Foram utilizados 36 suínos machos castrados 

híbridos comerciais (Agroceres-Pic), 

selecionados geneticamente para elevada 

porcentagem de carne magra na carcaça, com 

peso inicial de 70,20 ± 1,05 kg, distribuídos em 

um delineamento experimental de blocos ao 

acaso, com três tratamentos, contendo diferentes 

níveis de proteína bruta (17,95; 13,45 e 13,45 

%), sendo o ultimo nível um dieta isoenergia 

liquida, seis repetição e dois animais por 

unidade experimental. A formação dos blocos 

foi realizada de acordo com o peso inicial dos 

animais. Os animais foram identificados, 

individualmente, por meio de brincos nas 

orelhas para acompanhamento individual 

durante o experimento. 

As dietas foram formuladas de forma a atender 

as exigências aminoácidicas dos animais de 

acordo com Rostagno et al (2005). No nível 

mais alto de proteína bruta não foi adicionado 

aminoácidos industriais, sendo a exigência de 

aminoácidos suprida através dos alimentos 

(milho, farelo de soja). As demais dietas, os 

níveis de proteína bruta foram progressivamente 

reduzidos, sendo suplementadas com 

aminoácidos industriais (L-lisina; DL- 

Metionina; L-treonina; L-triptofano e L-valina) 

de forma a manter constante a relação entre a 

lisina digestível e os demais aminoácidos 

essenciais, Tabela 3. As dietas foram fornecidas 

à vontade durante todo período experimental e 

foram pesadas semanalmente, enquanto os 

animais forma pesados no início e no final do 

período experimental, quando atingiram, em 

média, 100 kg, para determinação do consumo 

de dieta, do ganho de peso e da conversão 

alimentar.  
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Tabela 1 - Composição percentual das dietas experimentais para suínos dos 70 aos 100 kg 

Nível de Proteína Bruta na dieta (%) 
Ingredientes 

17,95 13,45 13,45 

Milho moído 70, 844 70, 844 70, 844 

Farelo de soja  26, 696 14, 894 14, 905 

Óleo de soja  0, 263 0, 263 0, 263 

Amido 0, 000 8, 737 7, 963 

Casca de soja 0, 000 1, 935 1, 933 

Fosfato bicálcio 0, 774 0, 884 0, 884 

Calcário 0, 544 0, 513 0, 513 

Sal Comum 0, 354 0, 360 0, 360 

Inerte 0, 000 0, 391 1, 073 

Premix Vitamínico1 0, 300 0, 300 0, 300 

Promotor 3 0, 100 0, 100 0, 100 

Premix Mineral 2 0, 100 0, 100 0, 100 

Antibiótico 4 0, 025 0, 025 0, 025 

DL – metionina 0, 000 0, 099 0, 099 

L-lisina 0, 000 0, 373 0, 372 

L-treonina 0, 000 0, 135 0, 134 

L-triptofano 0, 000 0,03 0, 030 

L-valina 0, 000 0, 018 0, 018 

Total 100 100 100 
Valor nutricional calculado (% na matéria natural) 

Energia Metab.(Kcal/kg) 3230 3230 3230 

Energia líquida suínos            2431  2446  2431  

PB (%) 17, 950 13, 450 13, 450 

Cálcio (%) 0, 480 0, 48 0, 480 

Fósforo disponível (%) 0, 248 0, 248 0, 248 

Sódio (%) 0, 160 0, 16 0, 160 

Fibra bruta (%) 2, 670 2, 67 2, 670 

Lisina Digestível (%) 4, 680 4, 580 4, 580 

Met. + Cis Dig (%). 12, 000 11, 490 11, 480 

Met. Dig (%) 3, 260 3, 120 3, 200 

Treonina Dig.(%) 0, 810 0, 810 0, 810 
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Triptofano Dig.(%) 0, 536 0, 502 0, 502 

Valina Dig. (%) 0, 264 0, 294 0, 294 
Níveis de garantia (por kg do produto): ácido fólico: 116,55 mg; ácido pantotênico: 2.333,50 mg; 
antioxidante: 1.500 mg; biotina: 5,28 mg; niacina: 5.600 mg; piridoxina: 175 mg; riboflavina: 933,30 mg; 
selênio: 105 mg; tiamina: 175 mg; vitamina A: 1.225.000 UI; vitamina B12: 6.825 mcg; vitamina D3: 
315.000 UI; vitamina E: 1.400 mg; vitamina K3: 700 mg. 2 Níveis de garantia (por kg do produto): 
cálcio: 98.800 mg; cobalto: 185 mg; cobre: 15.750 mg; ferro: 26.250 mg; iodo: 1.470 mg; manganês: 
41.850 mg; zinco: 77.999 mg.3  Bacitracina de Zinco.4 Principio ativo. 
 

2.3. Procedimento de abate e 

avaliações das carcaças em frigorífico 

Ao final do experimento, os animais foram 

pesados e submetidos a um jejum alimentar por 

15 horas. Após o jejum os animais foram 

pesados, atingindo o peso médio de 100,35 ± 

1,12 kg. Em seguida foram encaminhados para 

o abate em frigorífico comercial. Após um total 

aproximado de 21 h de jejum os animais foram 

atordoados, abatidos, depilados, eviscerados e 

submetidos à avaliação das características de 

carcaça de acordo com os procedimentos do 

frigorífico.  

2.4. Avaliações das características de 

carcaça 

Na linha de abate, as carcaças foram 

individualmente avaliadas com o auxílio de uma 

pistola tipificadora Stork-SKF (modelo S-87). A 

pistola foi introduzida na altura da 3ª vértebra 

dorsal, traspassando a camada de toucinho e o 

músculo longuíssimos dorsi. As medidas 

avaliadas foram espessura de toucinho, 

profundidade de lombo e porcentagem de carne 

magra, estimada através das duas primeiras 

avaliações. Além disso, determinado o 

rendimento de carcaça através da relação entre o 

peso da carcaça e peso vivo dos animais. 

2.5. Análises estatísticas 

As variáveis de desempenho e as características 

de carcaça foram submetidas à análise de 

variância feitas por meio do programa SAEG 

(Sistema... 2007). E as diferenças entre as 

médias analisadas pelo teste de Student- 

Newmam- Keuls, no nível de significância de 

0,05%  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As temperaturas médias mínimas e máximas 

verificadas no período, no interior do galpão, 

foram, respectivamente, 16,20 ± 2,79 e 29,70 ± 

1,70ºC, a um metro de altura e 17,35 ± 2,28 e 

24,58 ± 2,78ºC, na altura dos animais. Os 

valores médios mínimos e máximos de umidade 

relativa foram de 42,24 ± 4,78 e 75,45 ± 5,98.  

 

3.1. Desempenho 
O peso final dos suínos foi semelhante (P>0,05) 

entre os tratamentos. Esses resultados estão de 

acordo com os objetivos estabelecidos, pois o 

critério usado para decidir o momento de abate 

dos animais foi o peso corporal dos animais. 
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O ganho de peso não foi influenciado (P>0,05) 

pela redução do nível de proteína bruta (PB) da 

dieta. Os resultados deste estudo estão de 

acordo com Knowles et al. 1998 Tuitoek et al. 

(1997a) e Ford (2003), os quais reduziram o 

nível de PB em 4 % não encontraram diferença 

no ganho de peso diário. Zangeronimo et al., 

(2006), também constatou que em leitões não 

houve diferenças significativas nos parâmetros 

avaliados (ganho de peso diário, conversão 

alimentar, consumo de dieta diário) com a 

redução protéica. 

Não houve influencia do nível proteína bruta 

(P>0,05) sobre o consumo de dieta diário 

(CRD) resultado semelhante  também foi 

observado por Kerr et al. (1995), 

 
Tabela 2- Peso final, ganho de peso diário, consumo de dieta diário e conversão alimentar de acordo com 
os níveis de proteína bruta da dieta de suínos dos 70 aos 100 kg 

Nível de Proteína Bruta na dieta (%)   
Variáveis 

17,95 13,95 13,45 CV (%) 

Peso Final (Kg) 102,12 101,40  102,50 5,14 

Consumo de ração (Kg/dia) 3,14 3,01 2,84 9,59 

Ganho de peso (Kg/dia) 1,05 1,02 1,05 16, 76 

Conversão alimentar  3,00 2,99 2,74 12,65 
 

Cromwell (1996), Smith et al. (1997), Tuitoek 

et al. (1997a), Canh et al. (1998) e Figueroa et 

al. (2002), ao avaliarem o efeito da redução do 

nível de PB da dieta sobre o desempenho dos 

animais na fase de terminação. Canh et al 

(1998) reduziu o nível de proteína de 16, 5% a 

12, 5%, os autores concluíram que o consumo 

de ração diário não foi influenciado pelos 

tratamentos. 

 

Neto et al. (2007), observaram que a ausência 

de efeito dos níveis de proteína bruta da dieta, 

ratificando a possibilidade de redução no nível 

protéico da dieta em até 4%, não prejudica o 

desempenho do suíno, desde que haja 

suplementação dos principais aminoácidos. 

A conversão alimentar também não foi 

influenciada (P>0,05), pela redução dos níveis 

de PB com suplementação de aminoácidos 

industriais, estes resultados estão de acordo com 

Ferreira et al (2003), Tuitoek et al (1997a) e 

Witte et al. (2000), Por outro lado. De La Llata 

et al. (2000), trabalhando com suínos em fase de 

crescimento, observaram pior desempenho dos 

animais, ganho de peso e conversão alimentar. 

3.2. Rendimento 
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Tabela 5- Rendimento de Carcaça (RC), espessura de toucinho (ET) e porcentagem de carne magra 
(PCM) de acordo com os níveis de proteína bruta dos 70 aos 100 kg 
 

Níveis de Proteína Bruta (%) 
Variáveis 

17,95 13,45 13,45 CV (%) 

Rendimento de Carcaça (%) 69,67 70,25 70,53 4,179 

ET-Frig (mm) 13,93 13,78 13,73 14, 754 

Porcentagem de carne magra (%) 57,21 56,93 56,75 3, 246 

Não houve efeito dos níveis de PB (P>0,05), 

sobre o rendimento de carcaça e espessura de 

toucinho (ET), resultados que estão de acordo 

com os obtidos por Canh et al. (1998).  Ferreira 

et al. (2006), Orlando et al. (2006), a ausência 

do efeito dos tratamentos mesmo com a dieta 

isoenergia liquida, permite deduzir a que 

ingestão diária de energia atendem as exigências 

dos animais. 

De modo geral, a redução de proteína não 

interferiu, nas características da carcaça dos 

suínos machos castrados. Estes resultados estão 

de acordo com Orlando et al. (2006), Smith et 

al.(1996), para espessura de toucinho.  

 

Os resultados de porcentagem de carne magra, 

não foram influenciados pela redução de 

proteína bruta, corroborando com Smith et al. 

(1996), Orlando et al. (2006) que trabalhando 

com a redução    de PB na dieta, não 

encontraram diferença significativa na 

porcentagem de carne magra. 

 

Os resultados esperado com a dieta isoenergia 

liquida não foram alcançados, esperava-se uma  

 

menor espessura de toucinho nos animais que 

foram submetidos ao tratamento 13,45%, com 

um menor acumulo de gordura na carcaça como 

sugerido por Noblet at al. (1994). 

 

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que independente do conceito 

isoenergia liquida, a redução de 4,5 pontos 

percentuais do nível proteína bruta das dietas 

com utilização de aminoácidos industriais não 

altera o desempenho e as características da 

carcaça, de suínos machos castrados dos 70 aos 

100 kg. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir dos resultados deste experimento 

podemos ver que a redução de proteína bruta 

não prejudica o desempenho e as características 

de carcaças. Desde que, haja uma 

suplementação adequada de aminoácidos 

industriais. 
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